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A REFORMA PROTESTANTE E A CONTRAREFORMA 
As transformações políticas, econômicas e sociais na Europa Ocidental e o novo modo de 

pensar e ver o mundo do homem moderno, que se manifestaram no campo das artes e das 
ciências, também afetaram a religião. 

Com o fortalecimento das monarquias nacionais, o poder papal passou a rivalizar com o 
poder dos reis. Assim, a Igreja, que antes ocupava um papel importante na política, começou a 
perder espaço nas decisões dos Estados. Além disso, os interesses da burguesia, cada vez mais 
influente, chocavam-se com o que a Igreja pregava, como a condenação do lucro e da usura. 
Para agravar a situação, o poder da Igreja católica foi abalado por uma série de críticas surgidas 
dentro da própria instituição. Isso porque, desde o final da Idade Média, a Igreja vinha se 
desviando de seus princípios e seus valores iniciais, usufruindo, por exemplo, do luxo, da riqueza 
e da ostentação. Além disso, boa parte do clero desrespeitava as regras religiosas, como o 
celibato, e tratava com descaso os cultos e os ritos religiosos. Esse quadro de enfraquecimento 
do poder da Igreja católica e de críticas à instituição gerou um amplo movimento reformista que 
deu origem a novas igrejas cristãs: a Reforma protestante. 

 
LUTERO E O INÍCIO DA REFORMA 

O movimento protestante iniciou-se na Saxônia, região da atual Alemanha, e foi dirigido pelo 
monge Martinho Lutero (1483-1546). Em 1517, ao saber da venda de indulgências autorizada 
pelo papa Leão X (1475-1521) com o objetivo de arrecadar fundos para a reconstrução da 
Basílica de São Pedro, Lutero resolveu se manifestar publicamente. Em um encontro de eruditos 
religiosos da cidade de Wittenberg, o monge teria apresentado suas 95 teses, nas quais 
denunciava a venda de indulgências e criticava o comportamento do clero e do papa.  

Depois disso, seguiram-se debates teológicos entre Lutero e sábios da Igreja, os quais 
refutaram todas as teses. Em 1520, três anos após o início da crise, uma bula papal foi enviada a 
Lutero ameaçando-o de excomunhão caso não se retratasse; o monge, porém, não só manteve 
suas críticas, como queimou a bula papal em praça pública. O ato simbolizou a ruptura de Lutero 
com a Igreja e iniciou a Reforma protestante. 

A doutrina luterana foi formalizada no documento intitulado Confissão de Augsburgo, de 
1530. Nele, Lutero afirmou que a salvação era obtida pela fé; rejeitou a hierarquia eclesiástica; 
estabeleceu que todo crente é livre para interpretar a Bíblia, sem necessitar da mediação de 
sacerdotes da Igreja; aboliu o celibato dos padres e os sacramentos, mantendo apenas o batismo 
e a eucaristia; e determinou a substituição do latim pelo idioma nacional nos cultos religiosos. 

Muitos apoiaram a nova doutrina. A nobreza viu nela a oportunidade de tornar-se 
independente da autoridade da Igreja católica e de confiscar suas terras e seus bens. Já os 
camponeses viram na nova doutrina a possibilidade de se livrar dos tributos devidos ao clero. 

 
Por que protestantes? 

Em 1529, o imperador romano-germânico Carlos V (1500-1558), que governava uma região 
que hoje faz parte da Alemanha, convocou uma reunião com os nobres locais para reafirmar que 
Lutero não cumpria as leis da Igreja católica. Por isso, além de ser excomungado, Lutero também 
foi expulso do império.  

No entanto, um grupo de nobres que apoiavam o monge protestou contra a declaração de 
Carlos V. Em decorrência desse episódio, mais tarde, os seguidores de Lutero passaram a ser 
chamados de protestantes. 

 
Os seguidores de Calvino 

Com a ajuda da prensa de Gutenberg, as ideias de Lutero se difundiram rapidamente pela 
Europa e abriram caminho para novos movimentos reformadores. O francês João Calvino (1509-



1564), por exemplo, foi perseguido na França por converter-se ao protestantismo, refugiando-se 
em Genebra, na Suíça.  

Aos poucos, Calvino se distanciou do luteranismo, criando uma doutrina religiosa baseada 
na ideia da predestinação absoluta. Segundo Calvino, Deus já havia escolhido, desde o princípio, 
os indivíduos abençoados com a vida eterna e os condenados à perdição. Os bens materiais e a 
riqueza deviam ser vistos como bondades concedidas por Deus aos seres humanos. 

Após a morte de Calvino, seus seguidores fizeram reinterpretações da doutrina da 
predestinação. A riqueza e a prosperidade passaram a ser vistas como sinais da graça divina, e 
não apenas como generosidades de Deus. Isso explica por que o calvinismo obteve grande apoio 
da burguesia e estimulou seus adeptos a se esforçar para progredir economicamente. 

 
A Igreja anglicana 

A Reforma anglicana ocorreu na Inglaterra em um momento em que o Estado era forte e 
centralizado e a Igreja católica era tida como uma rival de seus interesses. A ruptura religiosa foi 
conduzida pelo rei Henrique VIII (1491-1547) e teve caráter essencialmente político. Contribuiu 
para o enfraquecimento do poder da Igreja católica a insatisfação dos ingleses em relação à 
obrigação do pagamento de dízimos. 

O pretexto para o rompimento com a Igreja veio de uma questão pessoal do rei. Como de 
seu casamento com Catarina de Aragão não havia nascido nenhum herdeiro, o rei solicitou a 
anulação ao papa, para que pudesse se casar com a cortesã Ana Bolena (c. 1501-1536). O 
pedido foi negado, mas, mesmo assim, Henrique VIII separou-se de Catarina e casou-se com 
Ana Bolena. Diante disso, foi excomungado pelo papa. Em resposta, Henrique VIII decretou, em 
1513, o Ato de Supremacia, pelo qual se tornou o chefe da Igreja na Inglaterra, com total apoio do 
Parlamento. 

 
A CONTRARREFORMA 

O luteranismo, o calvinismo e o anglicanismo produziram uma cisão definitiva na cristandade 
ocidental, que se dividiu em cristãos católicos e cristãos protestantes. Com isso, a intolerância 
religiosa e o radicalismo cresceram, e as perseguições e as guerras religiosas se estenderam por, 
pelo menos, um século. A Igreja católica reagiu às críticas dos reformadores e criou um 
movimento denominado Contrarreforma ou Reforma católica. 

Para compreender esse período histórico, é importante perceber que a Igreja católica não 
estava indiferente aos seus problemas internos e não foi necessariamente o movimento 
protestante que a fez rever sua conduta.  

Entre os pensadores, os juristas e os devotos católicos, também havia a percepção de que a 
Igreja estava se desviando de seu rumo original e precisava de mudanças. No entanto, a Reforma 
protestante, a expansão das novas igrejas pela Europa e a perda de adeptos pressionaram o 
catolicismo a iniciar seu movimento de renovação.  

Sob a liderança dos papas Paulo III (1534-1549), Paulo IV (1555-1559), Pio V (1566-1572) e 
Xisto V (1585-1590), a Igreja católica iniciou um processo de moralização e reestruturação 
interna. 

A intolerância religiosa 
Na época das reformas religiosas, no interior de cada país, as pessoas eram obrigadas a 

seguir a religião do rei, o que propiciava o aumento da intolerância e das guerras religiosas. 
Atualmente, os conflitos religiosos ainda fazem milhares de vítimas em diversas partes do mundo, 
como na Nigéria e na Indonésia, onde existem disputas entre muçulmanos e cristãos; na Síria e 
no Iraque, entre muçulmanos xiitas e muçulmanos sunitas; na Índia, entre seguidores do 
hinduísmo e do islã; no Afeganistão e no Sudão, entre muçulmanos e não muçulmanos. 

 
Instrumentos da Contrarreforma 

Para iniciar a Reforma católica, em 1545 o papa Paulo III convocou um concílio na cidade 
italiana de Trento, cujos trabalhos se estenderam até 1563. O Concílio de Trento, como ficou 
conhecido, reafirmou os dogmas e os ritos católicos, como a salvação pela fé e pelas boas obras; 
a presença de Cristo na eucaristia; a autoridade e a infalibilidade do papa; a hierarquia 
eclesiástica; o celibato do clero; a devoção aos santos e à Virgem; os sete sacramentos (batismo, 
eucaristia, crisma, matrimônio, ordem, penitência e extrema-unção); e o emprego do latim na 
Bíblia e na realização de missas. 



O concílio também determinou a criação de seminários para a formação do clero e a 
laboração do catecismo, um resumo da doutrina católica para ser usado na evangelização dos 
fiéis, principalmente de jovens e crianças. Em Trento, a Igreja também condenou a venda de 
indulgências e de cargos eclesiásticos. 

 
O Tribunal do Santo Ofício 

Para garantir que os fiéis seguissem à risca suas determinações, o Concílio de Trento 
ordenou a reorganização do Tribunal do Santo Ofício da Inquisição, criado em 1231 com o 
objetivo de vigiar, julgar e punir os acusados de heresia. Além de protestantes, judeus, cristãos-
novos, muitos cientistas e pensadores foram perseguidos pela Inquisição. Os acusados de crimes 
contra a fé católica eram punidos até mesmo com a morte, e alguns eram queimados em 
fogueiras. O Tribunal também era responsável pela elaboração do Índice de Livros Proibidos, o 
Index, que consistia numa lista de livros censurados pela Igreja por serem considerados 
prejudiciais à fé católica. 

A tarefa de expandir o catolicismo e conquistar novos adeptos foi reforçada com a criação 
da Companhia de Jesus, em 1534, pelo militar espanhol Inácio de Loyola (1491-1556). Os 
jesuítas, como ficaram conhecidos, consideravam-se “soldados de Cristo”. Eles seguiam uma 
disciplina rígida e tinham a missão de combater o avanço do protestantismo por meio da 
reafirmação da fé católica, da criação de escolas religiosas e, principalmente, da conversão de 
fiéis. Além da Europa, a ação dos jesuítas voltou-se para a Ásia, a África e a América. 

 
A Contrarreforma na arte: o Barroco 

A arte barroca nasceu na península Itálica, no final do século XVI, e difundiu-se por diversos 
países católicos da Europa, como Portugal, Espanha e França, e, posteriormente, pela América. 
Esse estilo artístico predominou na arquitetura de igrejas e capelas, de palácios e prédios 
administrativos, bem como na pintura, na música e na literatura. 

Produzida geralmente sob encomenda da Igreja católica, a arte barroca tinha como objetivo 
educar pelo olhar, convencer e envolver emocionalmente o observador. Opondo-se ao realismo 
da arte renascentista, o barroco utilizou-se da exuberância, da dramaticidade, da exaltação dos 
sentimentos, da religiosidade e do misticismo, produzindo obras rebuscadas, repletas de detalhes 
e elementos decorativos que procuravam despertar nos fiéis o fervor religioso.  

Por essas características, o Barroco também pode ser visto como um instrumento da 
Contrarreforma, utilizado para atrair fiéis. Segundo o historiador de arte Ernst Gombrich (1909-
2001): 

Quanto mais os protestantes pregavam contra a ostentação nas igrejas, mais se empenhava 
a Igreja Católica Romana em recrutar o poder do artista. [...] O mundo católico descobrira que a 
arte podia servir à religião de um modo que superava a simples tarefa que lhe fora atribuída nos 
começos da Idade Média – a de ensinar a doutrina a pessoas que não sabiam ler.  

Agora, poderia persuadir e converter mesmo aqueles que talvez tivessem lido demais. 
Arquitetos, pintores e escultores foram convocados para transformar igrejas em exibições 
grandiosas cujo esplendor e glória quase nos corta a respiração. 

 
Perguntas: 
 
1- Quais criticas internas abalaram o poder da Igreja Católica? 
2- Onde e quando teve inicio o movimento protestante? Quem era o líder? 
3- Porque Lutero se revoltou com a Igreja? 
4- Qual foi o símbolo da ruptura de Lutero com a Igreja? 
5- O que afirmava a Confissão de Augburgo que formalizou a doutrina luterana? 
6- Quem foi João Calvino? 
7- Em que se baseava a doutrina de Calvino? 
8- Na Reforma anglicana, qual foi o pretexto usado pelo rei Henrique VIII para romper com 

a Igreja? 
9- O que foi a Contrarreforma e quem eram os seus líderes? 
10- O que foi o Concilio de Trento? 
11- O que era o Tribunal do Santo Ofício? 
 


